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Prefácio 

			


			A história descrita neste livro é baseada numa história verídica. Relata assim a história pelas quais muitas mulheres passam no seu dia-a-dia de violência, quer psicóloga quer física.

			Quem somos tem a ver com nossos pensamentos, nossas escolhas e o nosso comportamento no dia-a-dia. 

			E aprender com aquelas que já passaram pelas circunstâncias que nós passamos e venceram é de suma importância.

			Assim quero aqui mostrar como a vida se torna mais fácil quando entendemos que em meio aos problemas que nos surgem, em vez de tentarmos enfrenta-los na nossa própria força, ficando cansadas e querendo desistir, entendemos que precisamos da ajuda de Deus e de pessoas dispostas a nos ajudarem, pois não temos forças suficientes para enfrentar muitas das tempestades da vida. 

		

	
		
			
Capítulo 1 – O casamento

			
O sol fazia a sua aparição no horizonte naquele dia primeiro de Março. Nascia o dia onde se principiaria um novo começo para dois jovens. Luísa estava muito feliz, pois iria realizar o sonho de se casar com o Jorge, o rapaz que conseguiu, em meio a tantos pretendentes, conquistar seu coração. 

			Vestida com um bonito vestido de cetim, comprido, lavrado com flores e pedras, com os seus cabelos penteados com uma linda grinalda e segurando um lindíssimo ramo de rosas, Luísa deu entrada na igrejinha da paróquia, onde já todos os convidados e o noivo aguardavam ansiosamente a sua chegada.

			A bela noiva estava bastante nervosa e sentia-se envolvida num mar de espectativas face a tudo que se iria desenrolar naquele dia e no futuro.

			Quando entrou no corredor da igreja e viu o noivo no altar à sua espera, sentiu as pernas bambear e seu coração a bater acelerado. 

			Caminhou pela passadeira vermelha ao lado da sua mãe e seguida pelos padrinhos. Ela gostaria de ter entrando de braço dado com o seu pai, como via todas as noivas entrar, mas, devido ao complicado divórcio dos seus pais, isso nem sequer era opção.

			Aproximando-se do seu noivo, a jovem ficou bastante impressionada com a beleza dele naquele dia. Orgulhosa ao lado do seu eleito, deram início à celebração do casamento.

			Luísa se tornou a senhora Luísa esposa do senhor Jorge!

			Depois de todas as felicitações e sessão de fotografias, todos se deslocaram até ao restaurante onde iria decorrer a boda. 

			Após um demorado almoço e algumas danças os noivos partiram para a lua-de-mel.

			Luísa sentia-se agora muito feliz e inteiramente entregue ao destino com seu marido.

			Jorge decidiu fazer uma surpresa à sua noiva, levando-a por uma longa viagem de carro até ao hotel de uma cidade bem conhecida da mesma. A cidade onde ela tinha passado alguns anos a estudar.

			Luísa ficou um pouco triste com a escolha de Jorge. Com tantos sítios que ela gostaria de conhecer com ele, porque a levou logo para aquela cidade tão conhecida dela? Que representava tanta dor, por ter vivido parte da sua adolescência, ali, fechada num Colégio. 

			Assim, depois de terem se instalado no hotel e se entregado a uma noite de amor e felicidade, partiram no dia seguinte para outra cidade, esta, agora, bem conhecida dele. Luísa gostou mais desta cidade pelo facto de ser a primeira vez que a visitava. Passaram ali a noite e no dia seguinte regressaram para a cidade deles, com destino a casa dos pais dele. 

			Seria ali, junto dos sogros de Luísa, o início da vida de casados destes jovens, uma vez que o apartamento que os dois tinham comprado ainda não estava pronto.

			


			Para Pensar, Refletir E Agir:

			Este casamento já iria iniciar com um princípio errado, de irem iniciar sua vida de casados junto dos pais dele. 

			Os pais na boa intenção de ajudar os filhos, acabam por torná-los dependentes e imaturos. Além disso, a comunicação e diálogo do casal fica mais difícil pelas interferências de terceiros a opinar.

			Quando um casal se decide casar deve sempre deixar a casa de seus pais e formar seu próprio lar, como Deus nos aconselha em Gênesis cap. 2 Vers.24 e nos evangelhos. 

			Deus aconselha o casal deixar o lar dos pais para formarem seu próprio lar e aprenderem a terem responsabilidades, tomar decisões juntos e gerirem as suas vidas emocionalmente e financeiramente.

			Deixar os pais não significa abandonar ou esquecer, nem significa que não poderão pedir conselhos, mas o contacto aqui deve ser mais esporádico, ocasionalmente, dias especiais…

			Quando o noivo decide unir-se oficialmente à noiva, nasce um novo sistema familiar. Os seus pais e irmãos continuarão a pertencer à família, mas agora passarão a ser a sua família de origem. 

			Novos papéis terão de ser desempenhados. O filho agora será esposo, o pai será sogro, a irmã será cunhada e assim por diante. 

			O marido e mulher tornam-se uma só carne, confidentes um do outro e sem segredos entre eles.

			A comunicação entre os dois, o diálogo, é o fator principal para sustentar o casamento. Sem comunicação não há saúde num casamento. 

		

	
		
			
Capítulo 2 – A vida de recém-casados

			


			Agora a jovem Luísa tinha de enfrentar uma fase de adaptação ao marido e aos sogros. O facto de não irem iniciar a vida a dois, como seria esperado, traria a Luísa muitos desgostos. Uma vez que devido a estar de favor na casa dos sogros, teria de se sujeitar às decisões de sua sogra, a sra Adélia com quem passava a maior parte do tempo. Luísa, embora contrariada com muitos hábitos anormais desta família, fazia todos os possíveis por se darem todos bem e submetia-se a tudo que a mãe do seu amado desejasse. 

			Luísa falou com o Jorge sobre o seu desagrado por ele deixá-la em casa com a Sra. Adélia todos os dias depois de jantar, enquanto ele ia para o café com seus amigos e voltava tarde. Ela compreendia o hábito de ele ir tomar café e conversar com os amigos, apenas lhe desagradava que ele trocasse a sua companhia, pelos amigos ou por outros motivos todos os dias. Mas Jorge sempre tinha uma desculpa, desde ficar a conversar com um amigo ou a conversar com seu pai o Sr. Gonçalo, ou a jogar às cartas, a caminhar ou a ir a casa de um amigo…

			E assim sucedia, dia após dia, Jorge dizia que Luísa não ficava sozinha e por sua vez os pais de Jorge apoiavam a atitude dele e dando-lhe motivação para continuar.

			 Muitas vezes Luísa tinha de se deitar sem Jorge ter chegado e ele voltava para casa normalmente depois da meia-noite e às vezes até depois das duas horas e três da manhã.

			Luísa esperava seu marido sempre em lágrimas, pois dava fé do Sr. Gonçalo chegar e, apesar de alguns dias chegar com o Jorge, a maior parte das vezes chegava sozinho. 

			Jorge dizia que Luísa estava com ideias tontas na cabeça, que ele só estava com os amigos que ela também conhecia e contava-lhe várias histórias que se tinham passado com estes, para assim acalmar e retirar as dúvidas de sua esposa. 

			A Sra. Adélia e Sr. Gonçalo aperceberam-se da tristeza e desagrado de Luísa com aquela situação e, começaram a abordar temas de mulheres conhecidas, fazendo críticas de elas acompanharem sempre os maridos e estes nunca poderem ficar no café, como eles faziam e achavam ser o certo.

			 O Sr. Gonçalo algumas vezes chegava mais cedo e contava as diversões que se passavam ali na roda das conversas e como Jorge se divertia ali. Luísa começou assim a se sentir melhor um pouco, embora não entendesse como podiam esses homens ter mais prazer em estarem nos cafés ou na rua do que nos seus lares, pois ela não estava acostumada a ver isso na sua família. Mas a pouco e pouco foi se apercebendo que a sra Adélia era a primeira a querer que o marido fosse para o café, mesmo ele não tendo vontade de o fazer algumas vezes, ela insistia e mandava-o ir dar uma volta e apoiava Jorge a sair também, falando algumas vezes a mesma coisa para o filho, com a típica frase: “a casa é das mulheres e a rua é dos homens.” 

			Agora Luísa via a sua ilusão de ficar sentada no sofá abraçados a assistir televisão ou ver um filme juntos se desmoronar naquela casa.

			Para ela não fazia qualquer sentido o lugar ao lado dela ser ocupada pela sogra apesar de gostar muito dela.

			Como se não bastasse toda esta situação, Luísa acabou por descobrir uma carta de uma suposta namorada de Jorge, quando este já estava noivo dela. O chão parecia ter desabado para ela com esta descoberta… 

			


			Para Pensar, Refletir E Agir:

			O namoro é um tempo de conhecimento social e amoroso entre um homem e uma mulher, que pretendem constituir família e nunca deve ser um passatempo.

			Durante o período de namoro é importante ter atenção a vários princípios: Os dois têm o mesmo princípio de fé? Se não tiverem vão ter vários problemas que aumentará com o nascimento e criação dos filhos. Como a Bíblia diz vai estar num jugo desigual “2 Coríntios 6: 14-15.”

			Ele é íntegro?

			Ele traiu-a durante o namoro? Será que se mostrará fiel no casamento?

			Ele só está interessado em ter relações sexuais quando está consigo? 

			Ele respeita os pais dele? Ele honra os pais? Se não respeita e não honra os dele, acha que vai respeitar e honrar os seus, e a si?

			Ele é uma pessoa grata? 

			Quem é grato não trai.

			É uma pessoa solidária? Generosa? Solidariedade significa um sentimento de identificação ao sofrimento dos outros. Todo o homem e mulher buscam um parceiro que se preocupe com o seu bem-estar, que seja a resposta para a dor do outro, que se importem com o outro. Nenhum casamento sobrevive sem esse espírito. 

			Ele tem vícios?

			Ele mente para as outras pessoas? Será que sempre lhe dirá a verdade a si?

			Ele é explosivo e fisicamente violento agora? Acha que vai controlar esses impulsos depois de casar?

			Ele respeita-a nas suas decisões? Ou é autoritário? É egoísta e busca só os seus interesses?

			Ele é uma pessoa humilde? A pessoa que não é humilde não tem um coração ensinável. E quem não tem um coração ensinável nunca vai reconhecer os seus próprios erros. 

			Isto serve tanto para eles como para elas.

			Muitas vezes no namoro a pessoa já vê no outro as atitudes erradas, mas como está apaixonada não dá importância, acha que depois vai ser diferente e vai descobrir a amarga desilusão tarde de mais. No namoro tem de se ter os olhos bem abertos e saber que a sua escolha hoje determinará o seu futuro e sua felicidade de amanhã.

		

	
		
			
Capítulo 3 – Luísa e o trabalho

			


			Cansada de estar em casa e desejosa de ter um trabalho como sempre ambicionou, Luísa arranjou emprego num estabelecimento perto da casa dos seus sogros. O que era muito bom para ela, pois além de ser perto de casa, de se sentir útil, de se distrair e ganhar o seu salário, Luísa também ficaria a saber do ambiente que seu marido frequentava durante as noites, pois isso era comentado, às vezes, pela sua patroa e, também, pelas clientes amigas do marido.

			Essa situação desagradava Jorge, pois ela muitas vezes mostrava saber o que ele esteve a fazer ou para onde tinha ido e com quem, verificando que ele não lhe dizia sempre a verdade. 

			Com o passar dos meses, Jorge começou a convencer Luísa de que aquele trabalho não era bom para eles, visto ela ficar muitas vezes até mais tarde a atender alguma cliente que aparecia perto da hora de fechar, ou quando ficava a gerir o estabelecimento por exemplo nas férias de sua patroa e não ter horário certo de chegar a casa para jantar, o que era um aborrecimento por estar a sujeitar os pais dele a muitas vezes terem de comer a comida passada da hora, etc. Sendo que todos faziam questão de só jantar ou almoçarem quando Luísa chegasse. 

			Ela compreendia a situação desagradável, mas desejava que não esperassem por ela e pudesse continuar a trabalhar. Mas, com a insistência deles e tendo mesmo o seu sogro falado com ela que seu marido ganhava bem e mais que o suficiente para sustentar tudo e que arranjaria uma forma de a ajudar a ter um emprego melhor, onde ela ganhasse mais e saísse às horas certas. Luísa acabou por ceder ao conselho deles, porque Jorge também já discutia com ela mesmo em frente aos pais em relação a essa situação.

			Depois de abandonar o emprego, Luísa pediu ao seu sogro que lhe ajudasse a arranjar outro trabalho, uma vez que ele tinha muitos conhecimentos e costumava arranjar emprego a quem lhe pedia, por isso ela acreditou no que ele lhe tinha dito. Mas isso nunca veio a acontecer com ela.

		

	
		
			
Capítulo 4 – O seu lar

			


			O desejo de logo irem para seu próprio lar depressa cresceu. E, passados mais de dois longos anos, o desejo concretizou-se e eles foram morar para o seu próprio apartamento. Apesar da mudança de lar, só Luísa via a necessidade de serem independentes. Jorge e seus pais insistiam em que tudo continuasse igual, que se fizessem as refeições juntos e ela passasse o serão com a sra Adélia. 

			Aos poucos a Luísa foi se impondo e mudando esses costumes. Começou pelo almoço e muito mais tarde pelo jantar, mas continuando a ser pressionada para passar os serões com a sra Adélia que também ficava sozinha. Embora contrariada muitas vezes, Luísa acabava por lhe ir fazer companhia com medo de que ela se chateasse.

			Luísa não entendia como eles não viam que cada casal tinha de fazer sua vida e ter sua independência, uma coisa era ir de vez enquando, outra era ir sempre, todos os dias sem falta.

			 Luísa pensava que quando estivessem os dois na sua casa, que o Jorge não a deixaria sozinha por longas horas de noite, mas isso nunca veio a acontecer. Apesar desta questão, os dois se entenderam bem por algum tempo. 

			Luísa era filha única e herdeira de muitos bens e, como tal, eles decidiram vender parte do seu património que não era viável para o casal e, rentabiliza-lo num terreno e construir uma casa, num local residencial na cidade e que ficava perto dos pais de Jorge. 

			Luísa não gostou muito do local, porque também ficava muito perto dos sogros e pela experiência que tinha adquirido, mas acabou por ceder aos argumentos do marido, que lhe convenceu que seria muito bom, porque quando se ausentassem de férias eles poderiam cuidar sem problema do jardim e quintal, entre outras coisas…

			Afinal uma casa em nada se comparava ao apartamento em que viviam, eles teriam mais privacidade, pois no apartamento ouviam todo o tipo de barulho feitos pelos vizinhos e eram limitados no espaço. 

			Luísa estava acostumada a viver em casas muito boas, pois era descendente de famílias abastadas, ao contrário de Jorge.

			Jorge todo orgulhoso tratou de tudo, dando início à construção da casa dos sonhos do casal, uma grande moradia com um imenso jardim. 

			Com essa decisão, eles adquiriram novas amizades e eram olhados na cidade como um casal feliz e muito próspero, com quem muitas pessoas gostavam de conviver e fazer diversos convites de passeios e propor ao Sr. Jorge diversas atividades. 
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